EV/Angola/03/03 – Avaliação do estado actual da monitorização ambiental oceanográfica no sector Angolano do BCLME
Valor do projecto: US$10,000.00
Adjudicado a: Instituto de Investigação Marinha (IIM)
Data de finalização: Julho 2005
Objectivos

O Programa de Acção Estratégica do Programa BCLME atribuiu elevada prioridade à monitorização de grandes eventos. O objectivo do projecto EV/Angola/03/03 foi avaliar o estado da monitorização ambiental oceanográfica no sector angolano do BCLME.
Foram identificadas as organizações ou indivíduos nos sectores público e privado que realizam actualmente medições oceanográficas de rotina na Zona Económica Exclusiva (ZEE). No entanto, não se obteve informação das empresas petrolíferas que realizam medições oceanográficas de rotina a partir das plataformas petrolíferas. 
As organizações e indivíduos que realizam medições oceanográficas de rotina registam os seguintes dados:
· Perfis CTD; medições da corrente oceânica ADCP;

· Temperatura da água do mar; salinidade; oxigénio dissolvido; pH; transparência;

· Clorofila-a; fluorescência; micro-mezo plâncton; fito e zooplâncton;

· Temperatura e pressão do ar; nuvens; evaporação; precipitação; velocidade e direcção do vento; humidade e observações meteorológicas realizadas por navios.
Foi observado que as estações meteorológicas nos aeroprtos e nos laboratórios de Lobito e Namibe do Instituto de Investigação Marinha (IIM) tentam realizar observações. Surgem, contudo, dificuldades devido à insuficiência de recursos humanos e materiais. 
A maioria do equipamento que é utlizado para realizar medições oceanográficas está obsoleto ou avariado devido à falta de orçamento para manutenção e/ou técnicos com formação adequada.
Recomendações
· São necessárias pequenas embarcações motorizadas para realizar monitorização em estações costeiras fixas.
· Os portos angolanos não possuem medidores de marés operacionais nem realizam as medições meteorológicas básicas. É preciso fornecer ou substituir os instrumentos meteorológicos em todas as estações meteorológicas nos aeroportos costeiros.
· A maioria das empresas de exploração mineira de sal em Angola não recolhem dados meteorológicos nem observações de marés há muito tempo. Estas medições ajudariam a produção de sal.
· Os portos de pesca não possuem medidores de marés e instrumentos meteorológicos.
As organizações e indivíduos que participaram neste estudo indicaram que a situação actual é crítica e que deverá ser tomada uma decisão urgentemente para melhorar o estado da monitorização ambiental oceanográfica em Angola.
Agora que Angola está em paz, muitos indivíduos e organizações gostariam de retomar as suas actividades de monitorização oceanográfica. Assim, deverá ser realizada uma avaliação das necessidades dos indivíduos e organizações com vista a identificar actividades de monitorização. 
